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NÃO SE RESTITUEM O R I G I N A I S 'Q U E ,R' S E J A M OU NÃO PUBLICADOS

No 14.0 Aniversário' da Estado Novo ,sa�damos, nas pesso.s ¡��, Suas
Ex.as os Srs. Gen�ral Ca�mona "e ·al'¡' Sala�ar, 'Ds Chetes admirá"ei�'

,

do movimento de'ressur'gimento e restauraçã'o de' Pcirtugflll' " .'

O'ue á,inteligencia dos Chefes ea união dos governados cantinu_nÍ 'çâ�,
da vez mais decididas até ao triunfo com:pleta da R�volução Nacional.

existência. Nos países em que o aperfeiçoamento dos costumes é mais notado
Faz amanhã precisamente seis anos, véspera do 28 de Maio, essa data gloriosa que todo são frequêntes os casos que revelam uma obstinação de indiferença

o bom português tem o dever de comemorar, que nos reunimos em volta do recem-nascido. pelo exacto cumprimento das leis. E porque assim ti, quem está de

Estávamos todos satisfeitos. A nossa ideia tinha sido ràpidamente posta em execucão. Havia fora verifica que não há civilizaçâo completa, e mister se torna a
'. .

d
...

d duréza e rigôr de processos, tendentes a fazer observar preceitosabsoluta necessidade dum jornal em Tavira, que há, aproxima amente, uma década e anos
que co�du{a11l á bôa educação e a respeitar todos os actos de salutarnão tinha um orgão defensor dos seus interesses regionais. Além disso, a política do Estado humanidade.

"

Novo, que estava em plena Primavera, achavamos nós que seria necessário dar-lhe maior A civilização bem compreendida nasce com os principios marais
amplitude, isto é, dernonstrar os seus benéficos efeitos junto dos aldeãos, muitos dêles incré- de cada um e desenuolue-se com o andar dos tempos, participando
dulos e outros que se deixam arrastar inocentemente por vãs palavras. da sua influência tudo quanto nos prende à vida pal'a que esta pas-

se serêna e consoladoramente,
'..

Estamos certos que preenchemos a lacuna que se fazia sentir em grande parte nesta re- 'Dentro deste criterio que se nos afigura 'profundament-e cristão,gião do sotavento do Algarve,
. a ideia do mal revoluciona e aflige porque é considerada imprópriaTemos sofrido alguns dissabores, é verdade, mas, com a sincerida de que nos expozemos do momento, deste periodo de arreigado progresso em que só se pelt-

pela primêira vez fura-mos m6:nfê':.1a ar� nnai.
, --'A •• ,
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A falta de recursos monetários, pOlS o nosso Jornal tem VIVIdo unicamente dos seus as-

ciada ciuilização,
.

. '.
sinantes e anunciantes, não 'nos tem permitido apresentar muitos números. especiais como se- Os problemas mais complicados são resolvidos apenas com o em-

ria o nosso desejo. prégo da inteligência, cA fôrça é posta de parte para q¿!e triunfe a.
O problema da manutenção do jornal daqui para o futuro deverá ser mais dificil ainda ¡'a'{ão, o direito e a justiça. Eis porqu; a .gue¡·ra de hoje que alor

menta o mundo causa repugnancia a toda a ge1!te. sensata. Nada �de
violencias, nada de loucuras, nada que se relacione com as ambições
da morte. A civilização decreta a palavra para convencer ou para
dissuadir, E a palavra basta para se chegar á verdade.

.

No século XX que decorre, a guerra é uma arbitrariedade. Im
péra a reflexão com o auxilio da ordem e a eficacia da disciplina.
Civilizar não é destruir, é cOI1�truir, defendendo ,a .p,a'{. _

'

Lisboa, como as grandes CIdades em que. a civitizaçâo pl'OCllI'a
manifestar-se esplendorosamente, entrou já numa fase activa ,par1, se

humbrear com, elas. .

c/lcabou com as revoluções, foi o se/( primeiro acto. heroico: De.'

pois organisou o Estado N?vo para, vencer .obstaculos e apolat·-s.e
em bases seguras de relativa indepeudencia, sempre com fins a

civilizar-se.
. ..,.. . ',.

E conseguiu aspecto diverso, fiSlOllOl!lla =: s!mpatlca, ,atrae�l.
te A caca aos insolentes, por exemplo, e um IndICIO demodificação
de hábit�s. U culto pela decencia assinála-o .

éJVIas Lisboa sofre dos mesmos êrros e defeitos das silas congéne-
.

I-es, 'sendo o principal a tolerancia. Se assim. l�ão fôsse,a linda, cio
dade de marmore e de aranito nunca permitirla em p/eIIO Rocio-«
() seu coração - as desageitadas floristas que ali se instalaram com

parcos ramalhêtes e cújo trajar não tI adin de modo algum. a. gra
ciosidade portuguésa nas mulheres vpldedell-as daquela �spefla/¡dade.

cAs tlôres querem-se ao pé de flôres, com frescura, mocidade, ga·
lauteria e gentileza. .

' ..

Evidentemente que o quadro mal pintada das floristas, na sua

maior parte desdentadas, de cabélos gris.alhos, falt� degosto no ve!
tuário, maneiras pouco afectivas e de chinelos de liga a mostra, lZao

agrada a ninguem e ridiculariza o negócio, E' um quadro apagado
em desarmonia com a ciuilisaçâo que se exige, amesquinhando a

amplitude da pra çq. que tem a dominá-la a imponencia do monumen-

to a um Rei.' ,

cAinda há dias se deu um caso tipico, isto é, um caso ql�e rçvéla
lima imperfeição 1la ,amálf5ama de hábitos q!.,e a civili'{ação não c�·
I'a, devido, sem dUVIda, a falta de educaçao moral, agl'q.t'ada, nao
só pela ca7'ência eXU'êma de r:ecm'sos, mas ta'f!lbém pela tn!oler:an!e
ociosidade que c01ldu1 ao pengo de todos os VlCtoS, apesal' de Llsbo,!-
reâamar a rn.iudo Iut e policia. .

Um cavalheiro encontrou pela frente, a certas hOl'as da nOlte,lZO
Pal'que Eduardo VII, tre{ melian,tes que .0 C01lvenceram, á 5usta de
bofetadas a entregm'-Ihe a carreira, o chapeu, o casaco, as calçasJ" ••

fe os sapatos. E uma ve;;: em traJes menores pu'{eram·se em uga.
.

O cavalheiro, a tiritar de kio, conseguiu an·astal-·se até à Ro

tUllda, qudsi despido, ollde descobriu um policia a ql�em relatou a

ocornmcia, •

Que impiedosa e cruel Civili{ação que CJbriga uma pessôa, que
.

não tê{ mal a ninguem, a andar pela nia em cuécas! .••

I(cQurcio earàoso

UM
Com a publicação do presente número entra, o «POVO Algarvio» no seu sétimo ano de

TAVIRA

Vista

parcial

ern virtude da situação internacional más estamos certos que corñ um pouco de boa vontade

por parte dos nossos amigos poderemos talvez vencer essas dificuldades.
.

.

No papel "ingrato que desempenhamos nao podemos de forma alguma agradar? todos

pois Um jornal de provincia e com a sua séde nurna terra pequena como a nos�a, ve--se em

sérios embaraços porque, n'ão dando a- empreza lucros para ter a s'eu cargo o pessoal nece��
sário para reportagens, vê·se na contingência de omitir certas noticias por falta de. conh:cl.
mentos. O jornal "mantem-se mercê 'da boa vontade de todos desde o corpo redactonal ate ao'

gfupo de rapazes que desde o inici? prestam o seu auxilio na dobragem.
No dia de hoje o «Povo AlgarvIO», como sempre, comemora duas datas O 28 de Maio, a

data gloriosa do resgate nacional ,e a da sua �undação.. . ,

E' nesta data duplamente .festlva para nos, portugueses aClma de tudo, e naclOnaltst�s
por princípio, que endereçamos as nossas sinceras sal:1dações a suas Ex.as. os Senhores PresI-

dentes da Republica e do Conselho.
.

E' nesta hora de incerteza, para os desunos da Velha Europa, 'neste �10mento em que .al
gumas nações se debatem sob lO horrendo espect�clllo da g.uerra qU,e �ent!mos cada ve� mawr

fi necessidade de nos unirmos todos, sob uma unica bandeIra, um umco Ideal-a Patna.
E é com os olhos postos no altar sacrossanto da Pátria que todos os �ons �lhos deste

povo lusitano comemoram este ano os oito século,s .da fundação .d� n�ssa �a�iOn�hdade.
Ao terminar esta pequena dissertação a proposito do nosso 6. amversano, .nao queremos

por forma alguma dar por findo o nosso artigo sem cumprimentarm�s, neste dia d� festa pa
ra nós, todos os nossos dedicados amigos, colaboradores e bem assIm todos aqueles .que de

alguma forma nos têm prestado auxilio nesta árdua tar�fa a que nos l�letemos sem VaIdade, e
tendo únicamente em vista a defesa da Nação e os mteresses da hnda terra que nos VIU

nascer.

Pontos de 'Vista ¡,

ClviliZô{(tv"
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Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
SIMPLICIO.

Este número foi visado
pela Delegação de

<;iensura.



2 POVO ALGARVIO

Documentário da
Política Interna
cional desde i933

XIII

,

19j9

::n-Agosto-O govêrno inglês
num comunicado, afirma que
«conforme o Primeiro ministro,
repetidamente tem d i to, não
existem com efeito, na Europa,
questões que não comporte so-

_ lução pacífica, se se restaurarem

as indispensáveis condições de

confiança. O govêrno de S. M.
Britânica está, como sempre,
pronto a auxiliar a criação .de
tais condições mas se a despeito
de tôdas as suas deligências, ou
tros insistirern no uso da fôrça,
o govêrno está preparado e re

solvido a resistir com tôda a

energia.» ,

2j - Agosto - Reune-se em

Bruxelas,' por intermédio do go
vêrno da Bélgica, a conferência
dos Estados do Grupo-de Oslo
(Dinamarca, Finlândia, Luxe�
burgo, Noruega, Holanda; Sué
cia e Bélgica), a q�al formulou
um «Apelo à Paz» lido pelo Rei
dos Belgas, em nome dos Che ..

fes dos Estados do «Grupo de

Oslo», na qual se exprime «a

esperança de que outros chefes
de Estado juntem a sua paz� à

nossa, na mesma preocupaçao
de paz e segurança para os seus

povos.
Amanhã centos de milhões de

homens estarão de coração con

nosco, para deter a corrida à

guerra. Que aqueles em cujas
mãos está a sorte do Mundo

respondam a êsses sentimentos
e realizem o desejo, tantas ve

zes manifestado, de solucionar
em paz as difi�uldades. que os

separam e assim se evite a ca

tástrofe que ameaça a Humani
dadea.e-E' assinado em Moscou
o ,pacto germane-russo de não

-agressão, válido por dez anos,
firmando-o em nome do govêrno
do Reich, Von Ribbentrop, e pe
lo govêrno da Rússia, Molotov.
=0 embaixador inglês em Ber-
govêrno britânico nos têrmos do
comunicado oficial de 22 de

Agôsto, ào chanceler Hitler, o

qual respondeu, «que os com

promissos assumidos pela Ingla
te_rra não podem levar o Reich a

renunciar a defêsa dos interês
ses nacionais de importância
vital.» ,

24-Agosto-0 sr. Chamber
lain declara na Câmara dos Co
muns:-Se todos os nossos esfor
ços para encontrar o caminho
da paz-e Deus sabe que fiz tu
do para o conseguir-se malo

grarem e se fôrmas obrigados a

lutar, ¢mpondo sofrimento e mi
séria a toda a humanidade nu

ma luta que ninguém pode pre
ver quando acabará, não com

bateremos pelo futuro político
duma cidade afastada em terra
eætranha, combateremos pela
preservação daqueles princíPios
cuja destruição arrastaria a de
tôdas as possibilidades depaz ou

de segurança para os povos do
Mundo. =A Câmara dos Comuns
e a Camara dos Lords aprovam o

projecto de lei que conced-e ao

govêrno inglês poderes excep'
cionais para a defesa nacional.
=Lord Halifax, Ministro dos es

tranjeiro' inglês, afirma num

discurso que «não está nos há
bitos britânicos voltar atrás com

as suas prornessas.ae-O Presi
dente Roosevelt envia uma men

sagem ao Rei de Itália pedindo
intervenção do seu govêrno para
a solução pacífica da crise moti
vada pela questão de Dantzig,
proclamando que «a tese, segun
do a qual os fortes devem domi·
nar os fracos, conduz não só à

guerra, mas também a largos
anos de futuras agressões por
parte dos agressores e a rebe
liões por parte dos vencidos.
São éstes os ensinamentos da
História.»=O Papa, Pio XII,
produz uma alocução pró Paz
dirigida a todo o Mundo e em

especial, aos condutores dos po
vos, e falando em nome de Deus,
como chefe da Igreja Católica,
diz:-Hoje, que a tensão dos es

píritos pare_ce ter atingido tal

grau que devemos pensar na

terrív¢l catástro/e r¡ u e U m a

Dr. Mendonça Freitas-Abriu o

seu escritório, na Rua da Liber

dade, desta cidade, o distinto

advogado sr. Dr. M e n d on ça
Freitas.
Fazemos sinceros votos para

que o ilustre causídico tenha
muitas prosperidades.

•

Confraria de Santo António-Já
começou o peditório para as tra

dicionais festividades religiosas
em honra de Santo António.
A trezena inicia se no próxi

mo dia I de Junho, realizando-se
as festas nos dias 12 e 13 do
mesmo mês.

•

Novos fardamentos-Os distri-'
buidores dos C. T. T. desta ci

dade, estreiaram na passada
quinta-feira, dia 23 do corrente,.
os novos fardamentos que lhe
foram fornecidos 'pela Adminis

tração Geral daquele organismo
, do Estado.

O pessoal dos Correios e Te

legrafas assim uniformisados to

ma um aspecto mais elegante e

digno. ,

F.UTEBOL
Realizou-se na passada segun- ,

da-feira, dia 20 do corrente, um
desafio de futebol entre os On
ze Amigos do Louletano Desper
tos Club, e o grupo local União
Foot,Ball Tavira, tendo saído
vencedor o grupo visitante por
2-0.

A arbitragem esteve a cargo
do antigo desportista sr. Fran
cisco Martins P e r e i r a, ,que
agradou.

Nota: com esta pequena noti
cia do jogo, termina o «Povo

Algarvio» os seus relatos sôbre
festas desportivas, organisadas
pelo União Foot-Ball de Tavira

para as quais não tenha sido con-
....._ ..... _- --

1------
--- .

Grémi'o da La
voura de TaV'ira
Novamente se avisam os Srs.

sócios contribuintes de que de
vem efectuar o pagamento vo

luntário das suas cotas do 1.0
semestre do corrente ano, até 6
de Junho próximo; o pagamento
destas cotas é obrigatório e a

sua falta nos prazos marcados
implica a cobrança coerciva.
Também se avisa de que a

partir de 27 do mês corrente os

serviços do Grémio funcionarão
na sua nova séde-Rua i ." de
Maio, N.O 3 (J.\) andar), desta,
cidade.

A Direcção

Anuncia.r no
" PoVO

.. Algarvio "
é ter a. certeza de exito

guerra pode desencadear, diri
gimos o nosso tremente aPêlo
aos governantes e aos povos pa.,
ra que, depondo as armas e re

nunciando às ameaças, tentem
dar remédio aos c o nj lit o s
actuais, apenas pelo único meio,
que verdadeiramente existe pa
ra os homens de boa·vontade: os

entendimentos pacíficos.=O goo.
vêrno da Roménia declara CJue
deseja a paz, mas que no caso

do seu país ser ameaçado, de
fenderá a sua independência.=A
agência oficiosa alemã D. N. B.
publica um comunicado oficial

Dantzigota redigido nêstes ter
mos:-·«De conformidade com a

lei sôbre a defes'a do povo e ao
Estado, de 24 de Junho de 1933
e da lei de 5 de maio de 1937,
que a prolonga, entre em vigor
o seguinte decreto: ArLO 1.° O
«glluleiter» de Dantzig é o chefe
de Estado da "Çidade Livre de
Dantzig.
Art.o 2.° Este decreto entra

em vigor em 23 de Agosto.»
Continua

Acima de- tudo,
C()NfIANCA!

-
,

Todos os excessos são de con

denar nesta hora em que um sô

pro de tragédia percorre a Euro

pa e em que se trava uma guer
ra da qual os vencedores podem
muito verosímilmente não ser

quaisquer dos beligerantes: na

retaguarda de todos os exércitos

que se batem há ambições que
se armam, perigos que se avolu
mam, ameaças que se concreti

zam e cujo objectivo não é esta

ou aquela nação europeia, mas a

própria Europa, a sua cultura., a

sua civilização - o seu espírito.
Nós, portugueses, estamos em

paz - e de bem com a nossa

consciência. Não' foi faltando aos

nossos compromissos ou traindo
a nossa missão histórica que
conquistámos a .neutralidade. A
nosso lado, a Espanha amiga,
ainda sangrenta duma luta terrível
nobremente conquistou também
a neutralidade-e quere defendê
la. Nada, directamente, ameaça
a Península. Não temos per-igos
imediatos a recear. E ao nosso

ideal cristão de paz __:_ havemos
de servi-lo enquanto isso fôr com

pativel com a nossa dignidadé e

com as nossas obrigações inter
nacionais. Não sejamos, pois,
exageradamente pessimistas. O
excesso do pessimismo é um dos
excessos a condenar. Não é fatal

que a guerra alastre a tôda a

Europa.
Condenemos igualmente, po

rém, o excesso do optumsrno.
Se não tivermos que sofrer a

guerra-não podernos deixAar .de
sofrer as suas conseqüências
económicas e temos que estar

atentos às suas conseqüências
morais.
Não nos' enervemos. Só se

enervam os povos que não con

fiam em si próprios. Não n?s
esqueçamo;s de que s?I?os-latl'
nos atlânticos e católicos, Per-

, ,

dem o direito' à vida os povos
que se esquecem do q�le são.
Não consintamos que ruins ou

�.." .....� .. "..,. ........ r ... : ..... �Q" 13_0 rI;-.:,;,..Jl:lr"'l"'l

A divisão gera a fraqueza; a fra
queza prepara a derrota. E so

bretudo cerremos os ouvidos aos

boatos alarmistas: são os inimi·'
gas dé Portugal que os põe a

circular.
Confiemos na nossa paz. Con

fiemos em Salazar. Confiemos
em Portugal. Confiemos nós.

Portugal e Espanha
No dia ¡£l ....quando a ofensiva

de boatos atingia o auge-os jor
nais de Lisboa e Pôrto publica.
ram uma nota acêrca da entre

vista que tivera com o Presiden
te do Conselho o Embaixador
de Espanha, «pouco antes che

gado de Madrid».
«Nessa entrevista - acentua a

nota publicada pelos jornais de
Lisboa e Pôrto-foi feita de no

vo, da maneira mais amistosa,
pelosr. Embaixador de Espa
nha; a afirmação do desejo e

propósito do Generalissimo Fran
co e do Geuêrno de Espanha de
estreitar cada oes mais o bom
entendimento e colaboração do
seu pais com Portugal».
Falando em nome do Govêtno

Português, «o sr. Presidenie do
Conselho-continua a nóta-ma

niiestou ao. sr, Embaixador de

Espanha a stnceridade e empe ..

nho com que do lado de Portu

gal se corl'esponde àquele dese·

jo e a vontade de intensificar a

politica confiante que 08 dot's
Govêrnos ha muito vêm seguín ..

do naquele sentido» .

Assim, em cada dia que pas
sa, se alicerçam melhor, em re

cíproca leal'dade e mútua amiza
de, as relações entre Portugal e

Espanha-nações que constituem
na Europa a mais firme, a mais
sólida «zona de paz».

c1n/ormaçõea
Foi colocado como professor

na Escola da Conct!is:ão de Ta
vira, o sr, José Gomes Taveira.

.. /

Noticiário ás
eomemoraçôe,
A embaixada brasileira às co

memorações centenárias, presidida
pelo general Francisco José Pinto,
é constituída por personalidades
eminentes que representam com

brilhantismo e nobreza a grande
nação irmã. Durante as festas de

1940, o Brasil estará, em Portugal
na pessoa de alguns dos seus mais

egregios filhos .

-As festas em Faro, Sagres, e
Lagos, nos dias 14 e IS de Junho,
comemorarão a unidade territorial
do país e a epopeia que nos deu
o Império. Foi no Algarve que
"terminou a conquista da nossa

faixa de terra no continente euro

peu, Foi no Algarve também que
principiou a- nossa projecção - uni-

versal.
:-0 ilustre escritor francês Ge

rard Bauer, a convite da Secção
de Propaganda e Recepção dos
Centenários, falou recentemente
em Paris sôbre «Portugal de on

tem e de hoje •. Depois de invo
car o nosso passado heroico, ra
zão de ser das comemorações cen

tenárias, descreveu-o Portugal de
Salazar, digno do de outrora, e a

caminho do mais glorioso futuro.
-A província tem sido percor

rida por duas brigadas da Secção
de Propaganda, cujos elementos
tiveram ocasião de verificar o am

biente de entusiasmo á volta das

festas nacionais. Em numerosas

localidades do país preparam·se
sessões, comemorativas. Os carta

zes de propaganda das celebrações
já se encontrara também dlstribuí
dos profusamente por todo o país.
-Na mensagem dos jornalistas

brasileiros aos seus colegas portu
gueses, afirma-se o «orgulhoso
entusiasmo. com que os nossos

irmãos de além-Atlântico «con-

� templam as gl6rias vélhas e novas

de Portugal her6ico e eterno •.

-A 'Companhia dos Caminhos
de Ferro transporta grat�ítamente
a Guimarãis as fllores oferecidas

pelos portugueses que se destinem
a ser depositados junto do caste

lo que foi berço da nacionalidade.
o _", ...rno Lard em rerere'ncla aoa

:

pombos correios en víados para a

grande largada de Guímarãís.
-Foi aberto novo concurso de

jornalismo, com o objectivo de

premiar os melhores artigos publi
cados na imprensa portuguesa,
sôbre o significado das comemo

rações, no período que vai de I

de Janeiro a 2 de Dezembro dêste
ano. Serão atribuídos um prémio
de dois mil escudos e um prémio
de mil escudos. O regulamento dó
concurso pode ser solicitado no

S. P. N.
-Em várias terras do país pre-'

param-se curiosas competições,
com o objectivo de premiar as

ruas e as j anelas melhor engalana
das. A partir do dia :2 de Junho,
deve haver em todos os recantos
do pais, bandeiras e fleres tradu
zindo a alegria e o orgulho de se

pertencer a uma das mais velhas
nacionalidades do mundo.

Bsslnal O "POYO 8l988VIO"

lfotiGiápio das _ealizaçôes
do Estado Novo

Foi assinado mais um contra
to colectivo de trabalho, êste
entre o Grémio dos Retalhistas
de Vinhos e Casas de Pasto e o

Sindicato Nacional dos Profissio
nais da Indústria Hoteleita e

Similares. Prossegue 's�mpre no
mesmo ritmo a matcha da otga
ni�ação corporativa.
-A Caixa de Previdência e·

Assistência dos Oficiais e Tripu
lantes da Marinha Mercante Na·
cional publicou agora os dados
estatísticos referentes á sua

ac�ão no ano findo; por .êles se

,verifica que foram distribuídos
mais de r go contos em pensões
de reforma, invalidez e doença e

mais de 170 cont03 em tratamen·
tos e remédios.
-O Ministro do Comércio e

Indústria autorizou por despacho
todos os pedidos relativos a am·

plia�ão de instala�ões ligadas á
indústria algodoeira, no intuito
de e�timular o desenvolvimento
dessa indústria.

A
•

raiva
o perigo d o s cães vadios

E' a raiva uma doença infec
to-contagiosa que ataca todos
os animais domésticos e o ho
mem. Uma vez declarada num

individuo não tem tratamento.

O homem defende-se e defen
de os animais empregando cer

tas medidas profilácticas, que
se encontram estipuladas por
lei. Quer fazendo a vacinação
dos animais que com mais Ire
quência o agridem e transmitem
tal doença como sejam o cão e

o gato, quer utilizando meios
, que deminuem em grande esca

la a possibilidade de contagio.
E' sem dúvida por intermédio

do cão vadio ou errante que o

contagio é mais Iacil, visto que
sem dono e agasalho, êle procu
ra para viver o alimento no cai
xote de dejectos e a agua da
.sargeta,

Percorre distancias grandes,
contacta com os mais diversos
exemplares da sua especie e dou
tras especies animais;· transmite
doenças e infecta-se, torna-se
veículo de' tóda a castra de mo

lestias.
Não é útil porém o contacto

com outros animais pode ser al
tamente prejudicial. Pela vida
vadia que possue ele, pode trans
portar de zonas bastantes afas,-,
tadas a doença.

Uma região não conspurcada
pode de um momento par.a o

. outro infectar-se. E então será
necessário iniciar-se uma luta
tremenda pela vida e saúde do
nosso semelhante e protecção
dos animais que nos, são úteis.
P"I coe-me ser arais faci1-e rogt
co evitar que remediar.

E' .preferivel fazer..se profila
xia a ter-se de empregar medi
das draconianas.
A luta ao cão vádio deve es

tar presente no espirito de todo
aquele que, compreende o al
canee higiénico e social de qual
quer medida profiláctica.

Transcrêvo em seguida as

disposições legais sobre a profi ..
laxia da raiva, inclusas 'no De
creto n." 29.44-1 para que não'
se alegue falta de conhecimento
do que estâ estipulado.

São êlas:
a) Registo de cãis
b) Obrigatoriedade do uso da

, coleira com designação de nome

e morada dos donos. ,

c) Proibição do transitoria
via pública de caninos sem aca
mo, devendo entender-se por
acamo, o aparelho que, ii plica
do sem prejuizo da função res ..

piratória, impeça o animal de
morder
d) captura de caninos e feli

nos errantes

e) ocisão de animais .rai ..
voscs.

O. 9.

Mendonça Freitas I
ADVOGADO

Avenida da Liberdade

TAVIRA

Quereis fazer bons negócios?
Anúnciai no semanário regionalista
_",.,.,.. \
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Um acontecimen
to . sensacional
Ao mesmo tempo que, com a

regularidade costumada, nos che

ga às mãos o fascículo 62 da
«Geande Enciclopédia Portuguesa
e Brasileira, relativo a Maio de
1940 e contendo cêrca de 100 pá
ginas magníficas, sabemos da no

va iniciativa da direcção desta
obra gigantesca e altamente pa
tri6tica.
Com efeito, para obstar a que

qualquer dos seus assinantes ou

leitores sentissem a falta de qual
quer noção ou elucidação técnica
s6 pelo tacto de a obra não ter

ainda lá chegado na alfabetação,
foi agora instituida uma Encielo
pédia Viva,. isto é, uma secção
aberta gratuitamen.te a todos os

assinantes e que, consultada por
êstes, lhes tornece, com tôda a

proficiência artigos completos e

actualisados sôbre qualquer pala
vra que desejem conhecer em

especial, seja qual fôr a sua or

dem na alfabetação, e que equiva
le a dizer que todos ficam pos
suindo uma das mais formidáveis

Enciclopédias dornundo, comple
ta pràticamente desde A a Z.

São principais colaboradores
deste fascículo nomes dos mais

categorisados, como os Profs. Fer
reira de Mira, João de Vasconce

los, José Eugénio Dias Ferreira,
Luiz da Cunha Gonçalves, Abreu

Figanier, Azevedo Gomes, Men
des Correia, Peres de Carvalho, os
Drs. Jaime Cortesão, Claudio -Bas
to, Luiz de Oliveira Guimarães,
Simões Correia, Zaluar Nunes,
Peres Jor., Lyster Franco, Antó
nio Sérgio, Nuno Simões, Pinto

Loureiro, Carlos de Passos, os pu
blicistas técnicos Eng." Segurado
e Miguel de Paiva, Costa Leão,
Sousa Dias, Guimarães Daupiãs,
Eduardo Moreira, Lopes Graça,
Augusto Casimiro, Máximo de

Carvalho, Luiz Reis Santos, etc.
São tratados com a elevação e o

desenvolvimento costumados, os

vocábulos que vão de Casa a

Castelo; entre os quais estão al

guns da maior importância, como
sejam Casal, Casamento, Casca,
Caseificação; caso, Casquinha,
Casta, Castanha, Castanheiro,
Castela e Castelhano. As estam

pas são belíssimas, duas de belas

paisagens e Jlm_a em côres, repro
duzindo um pitoresco baralho de
cartas antigo português.
Continua a alcançar o maior

exito o sistema instaurado há

pouco, das vendas da obra com

pleta em, prestações mínimas, cO?l
entrega imediata dos 5 volumes Já
publicados, sôbre cujas modalida
des elucidam, graciosamente, os

proprietários da obra, Editorial
-

Enciclopédia, Limitada, da Rua
do Alecrim, 38, em Lisboa.

o mildium nas vinhas
Aumenta cada vet mais os

efeitos desta perigosa moléstia
tias vinhas, que dá motivo de

grande descontentamento entre

os lavradores que julgam o pró.
ximo ano vinícola o peor pos·
sível,

Carlos Silvá
Oírurgíão-Dentíste .

Oonsultas aos
-

Domingos das 10
ás 14 e ás terças-feiras a

partir das 11 horas, na

POtICL1NICA
do

IDonte·Plo Hrtistico TaVlrense
Avenida 5 de Outubro

TAVIRA

Bssinai O "POYO Hlgarvio".

Vende-se ou aluga-se
Um prédio situado nó alto do

Cano (Estrada de Santa Marga
rida) próximo da Adega de Fra ..

CifiCO Entrudo J .ot

Quem pretender dirija-se a

Francisco Entrudo J.Ol'

Éco de França

"O Orgão do Trigo"
Para armazenar as reservas

de trigo, a intendência militar
possui algures, em França, um
silo monumental.

.

Este silo é como que uma pi
râmide onde centenas de milhar
de grãos de trigo, arrastados
por passadeiras rolantes e absor
vidos por aspiradores, percor
rem trajectos subterraneos, so
bem ao quinto andar, descem,
tornam a subir' até que fiquem
completamente limpos e escolhi
dos. São então vasados em ca

ves com 20 metros de profundi
dade, onde ficam até serem uti
lizados.

E' fàcil de imaginar que se

melhantes acrobacias não se fa
zem por si próprias. E, com efei
to, um curioso aparelho que as

regula. Este aparelho tem a con

figuração e as dimensóes de um

órgão. Um Jogo de comandos
põe." maquinaria em acção e

um homem só basta para provo
car ou deter todo o movimento.

A par dêste silo hà as pada
rias, ou antes, uma padaria com

48 fornos. A padaria produz
diariamente ..• 60.000 pãis! E'
-certo que a tarefa está enorme-

mente facilitada pelo facto de o

trigo se encontrar à mão, mas,
mesmo assim, é forçoso reconhe
cer, apesar de tudo, que é uma

quantidade impressionante. .

Sucede o mesmo com o café,
Na casa da torrefacção que
se encontra próximo da padaria
nunca se torrefazem menos de
tOO quintais por dia ...

O soldado francês não esta
ainda na iminência de morrer

de fome!

Michel 'Deschamps

Na Beira Alta existem as -úni
cas Aguas Medicinais das Caldas
da Felgueira, para a cura comple
ta das doenças de Pele, Flebites,
Eczemas, Bronquite, ,Artritismo,
Cansaço do Coração e reguladora
da Tensão Arterial.
Tem estas Termas além de di

versas Pensões o Grande Hotel
Club, um doa primeiros do País,
com diárias desde 25 Esc.

Informações podem ser pedidas
ao Gerente: Canasæsf'elguelra,

-Vendem-se
Um prédio na Rua dos Tor

neiros, com os n. os i 9 a 25, de
policia, com mais 2 portas com

os n.08 15 e i7 para a Tràves
sa Jacques Pessoa constando de
rés-do-chão, próprio para loja,
L° andar, com 8 divisões,2 va

randas, pequeno quintal e dois
poços.

Um prédio na Rna Almirante
Cândido dos Reis, com o n."
i83, com mais duas frentes pa
ra a Rua e Travessa das Figuei
ras, com os n. os i, de polícia,
constando de 7 divisões, quintal
e poço.

Um prédio na Rua do Salto,
n.o. 18 de polícia, com 5 divi·
sões, quintal, pia para lavar
roupa, esgóto e àgua.

Dão-se m ais esclarecimentos
na Sapataria Triunfo de José
António de Jesus-TAVIRA

Aniversãrios
Fazem anos:

Comemorou-se no. passado dia
I í o XVI aniversário desta So
ciedade, tendo a Direcção leva
do a deito os seguintes festejos:
De tarde - Prova velocipédica
num percurso de 50 kilómetros
onde concorreram os melhores
corredores algarvios. Esta prova
disputada com o máximo inte
resse e curiosidade deu as sé

guintes classificações: .1.\ Faria
Barros; 2.°, Manuel Pinguinha e

3. o, Palma Horta.
Pelas 22 horas, começou o

baile que se prolongou animada
mente até alta madrugada, sen
do interrompido pela volta da
uma e meia hora, para ser ser

vido um porto de honra aos

associados e convidados.
Abrilhantou o mesmo, a Or

questra Jovial Jazz, de Faro,
que agradou. .

A sala apresentava-se vrstosa- Terminando hoje a sua tempo-mente ornamentada e iluminada, rado cinernatografica apresentafoi pena que a noite chuvosa "com, Navio Negreiro, um es-prejudicasse, em parte, a vinda,
pectáculo gigantesco que evocade certas -familias não residentes
a epoca terrível da escravaturana- povoação, que haviam sido
em que homens barbaros, leva-convidadas. dos pela ambição do ouro sacri.Parabens il Direcção, pela for-
ficavam levas e levas de criatu-

ma tão. feliz como soube enea-
ras inocentes conduzido-as . deminhar os ,animados festejos. Africa para a América.
Mas, o comandante do. navio,

por amôr de uma mulher, resol
ve abandonar esse comércio ver

gonhoso, porem a tripulação. do
minada pela participação nos lu
cros revolta-se e então sucedem
se as cenas empolgantes as quaes
terminam corn o incendio do
barco.
O desempenho foi confiado. a

alto.s valores d o. cinema com

Warner Baxter, Wallace Bêery,
Mickey Roo.ney e Elizabeth Allen
e a realização é de Tay Garnet,
conjunto .que certamente nos dá
segura garantia de que Navio
lVegreiro deve ser uma grandio.
sa super-produção d e agrado.
geral.

Cachopo
Reina grande contentamento no povo

desta freguesia, por constar que vão
brevemente começar os trabalhos de

reparação nas. ruas da aldeia, as quais
estão verdadeiramente intransitaveis.
Estes trabalhos, alêm de ser um gran
de melhoramento, vem atenuar um

pouco a grande crise de trabalho. Alêm
da impor tante verba que esta Junta
obteve pela cornparticipação do Esta
do, tem recebido tambem algumas cen

tenas de escudos dos habitantes mais
remediados e d'outros menos remedia
dos receberá, logo que os referidos tra
balhos comecem, alguns dias de traba-
lho gratuito. .

�
.

Estão encantadas as obras da Igreja
desta freguesia. Foi esta quasi comple
tamente demolida, levantaram-se-Ihe as

paredes e vão quasi decorridos três
anos que se encontra naqueleIindo es

tado, parecendo-se com tudo, menos
com aquilo que foi e o que porventura
possa vir a s�r. As. suas paredes, ,se
apanham uma mverrna como a passada

. desaparecem por completo. .

Todo êste pôvo que é religioso e

presa-se por ter fé em Deus, anceia por
ver reconstruida aquela Santa Casa.
Para se esguerem as referidas paredes

• subrcreveu este pôvo, mas para o res

tante que é multo, o pôvo não pode
contribuir mais pois que os anos agn

-

colas ultimamente poucos resultados
lhes tem trazido e é a agricultura o

unico rendimento da freguesia.-e.

Vila Nova de Gacela

Regressou de Lisboa, onde sofreu
uma melindrosa operação cirurgica, a

menina Aline Garrâna Neto, acompa
nhada de sua gentil irmã, D. Ludovina
Garrâna Neto, filhas do nosso assinan
te, sr. Augusto Pereira Neto.
eãis-Tem a Guarda Republicans

aplicado ultimamente algumas multas,
por falta de açamo, a donos de cãis
possuidores de licenças camarárias, li
vrando-se os que as não têm, porque
alegam que os cãis lhes não pertencem.
Parece um incitamento a não se tira-
rem licenças para 'cãis.

.

Os cãis vádios, que são os mais nu

merosos e perigosos, vagueiam á-ven
tade, sem que quaisquer medidas se

jam tomadas para nos livrarem dêles.
=e.

Sociedade Recreativa
Musical Luzense

Retalhos e

Rrabescos
Impérios

Para memória e reflexão:
Império' Britânico: 518 milhões

de habitantes em 34.938.0.00 qui-
lómetros quadrados: .

Império. chinês: 450 milhões
de habitantes.
Império. soviético (U. R. S.

S.) 173 milhões.
Estados Unidos: 144 milhões.
Império francês: III milhões.
Império japonês: 99 milhões.
Alemanha: 86 milhões.
Império holandês: 73 milhões.
Império italiano: 51 milhões,

Os melhores maridos

Num inquérito realizado, re-'
centernente por um jornal, che-

.

gou-se à conclusão de que os
-rnelhores maridos são:

.

f'�.Q�Os médicos, porque êstes,
por metivos vários; de ordem
profissional, são insensíveis aos

encantos das', nutras mulheres;
- 2.o-Os agricukores, porque
vêem na,mulher uma espécie ..�
deusã Ceres;
3.0-0s homens de ciência,

visto que se deixam manejar.
com facilidade ,

I:loros e Revistas
1licia ci. eristo-segundo os Evange

lhos e as revelações de Catarina Em
merich,
Encontra-se em distribuição o fas.

XI (4.0 volume) desta ilucidativa publi
cação (Rua do Loreto, 34, s/Ioja
Lisboa).

O p'resente fascículo. é. consagrado
.

aos dais grandes acontecimentos da vida
.

do cristianismo: Ascenção do Senhor e

descida do Espírito Santo.
Com êle encerra o autor o IV volu

me da Infância e Vida pública de Cris
to, devendo seguir-se-Ihe a Paixão do-
-lorosa, o último da obra em publicação.
foi a Paixâo dolorosa o primeiro vo

lume editado por Clemente Brentano, a
seguir á morte de Catarina Emmerich,
em 1824, e traduzido, com edições múl
tiplas, em tôdas as línguas europeias.
Agradecemos o exemplar oferecido,

eonservas - O numero 52, do ano 5,
de Abril corrente, desta interessante
revis.ta que se publica em Matosinhos.

Antena-Esta revista mensal de T,
S. F. publicou o seu numero 31, ano 3,0
e actual mês.

'Boletim elo Instituto Jlaciona! elo,Tra
balho e 'i?revielência - Recebemos o

n° 3, ano 7.° de 15 de Fevereiro de
1940, Contem informações da vida cor-

.

porativa, legislação, et-c. Abre com a

nota oficiosa do Ministério do Comér
cio e Industria sobre o "Plano para o

desenvolvimento da frota bacalhoeira».

Toc:lo o bom nacionalista
eleve assinar o jornal 4:\)0-
vo Algarvio».

Empregada
Com pratica de mercearias

e i 7 a.nos de .idade, oferece-se.
Informações na redacção des

te jornal.

Hoje-Sr. Antonio Vaz Rodrigues.
Em 27-51'. Francisco Maria d'Arau

jo Ribeiro.
Em 28-D. Elia Fernandes Garrana

e sr. João da Encarnação Direitinho.
Em 30-D. Fernanda Maria Ferro

Marçal Martins.
Em 31-Sr. Manuel Ferro Marçal.
Em I de Junho-D. Judite dos Praze

res Coelho Entrudo, D. Maria cla Estre
Ia Lopes, srs. Francisco Martins Entru
do Junior, Manuel Eugenio Pereira e

Isidro José Leiria.
Doente

Encontra-se já há dias retido no lei
to, o nosso particular amigo e assinan-
te sr. José Viegas Mansinho.

.

Fazemos votos pelo seu rápido resta
belecimento.

.!....l "

Necrologia
No, dia 19 do co�rente, faleceu

nesta cidade a sr." D. Serafina
do. Carmo Correia Guerra de 55
-anos, natural da Luz, deste con-

celho.
.

.

A seu desolado esposo sr. Ber
nardino Antonio Guerra e sua

filha D. Maria Bernardina de Je
sus Guerra"o «POVO Algarvio»,
envia sentidas condolências.

TEATRO
Conforme noticiamos deu um

espectáculo no passado. dia 22

do corrente, no. Teatro Popular,
desta cidade, a companhia Miri
ta Casimiro-Vasco Santana.
A peça levada á cena, foi a

interessante comédia «João Nin

guem» em que Mirita Casimiro,
teve a sua coroa de gloria.
O espectáculo. agradou bastan

te pois todos os artistas se hou
reram admiravelmente nos seus

papeis. .

-

Não queremos deixar de salien
tar o trabalho. de Vas-co. Santana
que firmou os seus créditos de
um bom actor de declamação.

.

Pena, é gue a companhia re

servasse para Tavira apenas
uma representação pois, estamos
certos, que teria uma casa boa
se desse outro espectáculo.

O'Pirilau
Acabamos de receber -os dois

últimos números deste interessan
te semanário infantil;

O Pirilau que de número. pa·
ra número tem tido. um grande
êx ito entre os seus leitores miu
dos, insere agora uma magnífica
construção de armar, a Exposi
ção do Mundo Português.

Cada numero .50 centavos.

Henrique Torres-Editor-Rua
de S. Bento, 279-Lisbo.a.

Dr. Oliveira Bomba
Recebe chamadas para consul

tas e tratamentos tôdas as terças
feiras das 14 ás 16 horas, na

Sédé do Montepio Artistico Ta
virense e em todos os dias úteis
a qualquer hora na Pensão Ca
leça-Tavira.

Dr. Morais Simão
CLÍNICA GERAL

Cirurgia, Partos e Dentes
<!onsultas das 15 às 18 horas

'Rua ela biberelaele

TAVIRA

Grande Colecção de Aventuras
A casa editora Henrique Tor-

.

res com séde na Rua de S. Ben
to, 279-Lisboa, acaba de lan
çar à publicidade a Grande Co
lecção de Aventuras.
O n." I desta importante co

lecção intitula-se G-Man em

acção, que é uma das mais su

gestivas novelas po.liciais do co

nhecido escritor americano Paul
R. Hall.
Este magnifico número de 20.

páginas, capa em papel co.uché
c a côres 80 centavos.
Enco.ntrà-se à venda em tôdas

as .livrarias, papelarias e taba·
canas.

I Bons Impressos e carimbos Ia preços económicos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO
(Movida a Eletricidade)
'X'l€)("l€)FOl'WlE 59

IVILA REAL D"'ESÃiiro ANTONIO

Horta de S. Paulo
Recebem-se p r o p o s t a s de

arrendamento até 3i do corren

te. Tratar com António Amedo
-Tavira.

Rssina O HpOVO fllgarvio"

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o «POYO Algarvio» recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-: Tavira :-:
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COMARCA DE TAVIRA COMARCA DE TAVIRA-

ANUNCIO ANUNC2le / Alô! Alô!
2.

a PUBqCAÇÃO Comissão de Assistência
Judiciária de Tavira

Faço saber que correm édi
tos de -3D dias a contar da se

gunda publicação do respective
anuncio, citando Carolina Feli- Faz-se saber que correm .édi-
cidade, divorciada, doméstica, tos de trinta dias a contar - da
ausente em parte incerta, para data da segunda publicação
no praso de cinco dias posterio- deste anúncio, citando Maria
res aos dos éditos, pagar na Te- Almerinda Mestre, doméstica,
souraria Judicial desta comarca, que foi residente no Povo de
a importância de mil oitocentos Santa Luzia, freguesia de San-
trinta e quatro escudos e oitenta tiago desta comarca, ausente

centavos, de custas e selos con- em parte incerta de Marrocos,
tad os e em divida nos autos de para no prazo de cinco dias,
acção de divorcio Iigitioso que posterior ao dos éditos, contes-
lhe moveu António de Jesus, tar, querendo, o pedido de as-

trabalhador, residente nesta ci- sistencia feito por seu marido

dade, ou, em igual praso nomear Joã.o Domingos Mes!re, maritimo
à penhora bens bastantes para � residente .no referido Povo .de
êsse pagamento, s.ob. pena de, 11' Santa. Luz:a, para. c?nt.ra e_l� �n-
não o fazendo, o direito ,d�>no- tentar acçao de divórcio litigio-
meação ser devolvido-ao Minis- so, sob pena de o respectivo
tério Público. p<..,�-"j�"" processo seguir seus termos á'

T '.�' �6�-·�d/· M
-.

d J940
revelia da requerida.

.

-

......lvlra·, e alO e].

Tavira, iS de Maio de i940r'
"

Ohefe da 2. a Secção
o Secretario da Comissão

Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei - O Presidente

,Manuel Simões da Costa

Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

Anun'ciai no «Povo AlgarVio»

BATERIAS,

A marca que marca, a melhor, a que

todos os automobilistas preferem.

earregadas, pronta, a �ntregar
.'

M. J. Garcia
TAVIRA

Um SIERA RADIO -1940
de ligar á corrente ou

de baterias é o contac

to directo com o mun ..

do civilizado

VENDAS A PRESTAÇÕES
.A.GEN"TE

Francisco padinna Raimundo
TAVIR.A

_ ti iS .. œp &

-

JI £asa Cabrita
(Junto ao Mercado Municipal)

Apresenta aos seus estimados fregueses
grandiosos s t o k s dos artigos seguintes:

Lãs, Sêdas, Algodões
>-

Meias em Sêda, Algodão e Fio da Escócia,
Piugas para homens e crianças

Aindas �ombFinhas eID lêda e tlgodão
Admiráveis Gravata�

Magnifico�- cintos

Excelente� colchas

GRANDIOSO SORTIDO DE CAMISAS ADÃO
e BONÉS DE PALHA PARA HOMEM'

Optimo calçado para senhoras e crianças.
Em -todos QS artigos expostos faz uma re

dução de 20 %
nos preços actuais.'

...

Onnha & Dias, L. da

a - n�� DA LI�EnDAD! -lC
TAVIRA

Agen�ia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa _

Yenda de tabaco 8 fosloros
aos melhores preços

Condições especiais
para reyendedores

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNele
2.

a publicáção
Faço saber que correm édi

tos de trinta dias a contar da
segunda publicação do respec
tivo anuncio, citando quaisquer
interessados incertos, para no

praso de dez dias posteriores
aos dos éditos, contestarem,
querendo, os termos da accão
civil com processo sumário, pa
ra justificação de domínio, que
Manuel José Diogo Neto, que
também assina Manuel José Dio
go, e esposa Maria da Concei
ção, proprietários, residentes no

sitio da Arroteia, freguesia da
_

Luz, desta comarca, intentarum

nê�te Juizo, para poderem re

gistar em seu nome o dominio
, de um prédio urbano, no referi
do sítio da Arroteia, descrito na

Conservatória do Registo Pre
dial desta comarca sob o nume

ro dez mil setecentos e trinta e

sete, a folhas cento e sessenta
e seis do livro B vigéssimo séti
mo e inscrito na respectiva ma

triz sob o artigo oitocentos e no

venta e oito.
_. Tavira, 9 de Maio de 1940.

O Chefe da 2. a Secção
-

Eduardo Dias Ferreira

VeriIiquei:
, O Juiz de Direito

¡. de Deus Pereira

Vende=se
Uma propriedade em Bernar

dinheiro, com terra dé semear,
sequeiro e regadio diferente ar

voredo, casas de moradia com

diferentes compartimentos, ca

sas para caseiro e acomoda
ções.
Tratar com José Nobre Fe

licio.

Arrenda-se ou yende-se
Uma casa na Praia do Mêdo

das Cascas.
Quem pretender dirija-se a

Rosa Centeno-Hua Dr. Antó
nio Cabreira, Tavira.

'�ue bsle aparelhn
«PHILIPS»
___'_i _

.A. VENDA.

no Cunha & Dias, Lda.
TAVIRA

Se é eéonómico prefira um aparelho Philips!
,

Um PHiLIPS j'áz a alegria dum lar!...

No estabelecimento '

B E R N 1 R D I N O'M. M A T· E U S
-Ai§&$iÇiU

RUA' ALEXANDRE HERCULANO, 2 -- TAVIRA

,

encontra sempre todos os artigos necessários à sua casa I

Chocolates e Bombons, Drops e

Caramelos, Bolachas=Conservas
Vinhos do Porto e Madeira

Champagnes e Licores-Perfumarias
dos melhores fabricantes

Todos os artigos são importados directamente dos fabri
cantes sendo portanto de verdadeira confiança.

Padaria ae Rama VENDEM-SE

Vende-se em Tavira, na

Rua do Fôrno n.? 43, edificio
próprio, com respective alva
rá e licença, pronto a funcio
nar e com bôa clientela-Tra
tar com Antonio Fonseca-

\

TAVIRA.

Alguns numeros do Dido
nario da Grande Enciclopé
dia Portuguesa e Brasileira.
Nesta Redacção se infor

ma.

Hssinai O "POVO Blgarvio"


